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Prefácio

			O livro, O filme Zabriskie Point fotografia e artes plásticas no cinema, aborda sobre a composição da cena a partir das concepções estéticas do cinema moderno, que relacionado às artes da linguagem visual de vanguarda, promove uma ruptura com a maneira tradicional em se criar a sétima arte. Na finalidade de produzir uma narrativa fílmica voltada aos interesses vanguardistas, analiso a história do instante pregnante nas artes plásticas e na fotografia para assim compreender a presença destas linguagens artísticas no cinema neorrealista de Antonioni, o qual dirige o filme homônimo, de maneira a adentrar na subjetividade das personagens as quais estão entrelaçadas à realidade políticas, bem como envolvidas nas transformações da juventude dos anos setenta. Sendo assim, a presença do tempo pregnante dá-se, no cinema antonionino, através do cinema – tempo teorizado e criado pelo filósofo Deleuze. Logo, as cenas arquitetam uma realidade subjetivada e transbordada em uma película fílmica gerada através de uma visão prismática do tempo em que o espaço, as experiências empíricas são irrompidas para experienciarmos as sensações imagéticas vividas pelas personagens por meio de sequências de imagens plásticas preocupadas com o seu teor estético.

		

	
		
		

	
		
			
Introdução 

			Ao buscar nas artes plásticas a concepção da imagem-tempo no filme Zabriskie Point, reflito o plano fílmico a partir de suas imagens que remetem a corrente estética surrealista, bem como ao realismo de Hopper. Pesquiso, neste livro, a criação fílmica a partir da concepção estética alicerçada na história da arte plástica e da visão deleuziana sobre o tempo cinematográfico de vanguarda. Há um valor primoroso na forma estética em pintar uma cena plena de imagem-tempo.  Não que a primeira preocupação seja motivo para alicerça à segunda, ou vice versa, já que a proposição da forma fílmica procura elementos de vanguarda, na intenção de providenciar acordo com as vozes que proclamam o novo: a juventude e suas indagações políticas na sociedade norte americana.  Discurso e forma costuram-se para gerar o cinema neorrealista de Antonioni. As manifestações, movimentos atrelados à juventude, não poderiam nascer em outro lugar, pois os EUA despontam como país cujo poder consagra-se como hegemônico. Por conseguinte, o filme refrata um diálogo constante entre conteúdo e forma, captando fragmentos da realidade social de maneira plástica.  Essa juventude que enseja mudanças radicais, também, tece a trama do enredo fílmico. Deste modo, a linguagem fílmica compromete-se com a vida cotidiana do cidadão, mais especificamente, da juventude rebelde. Eros é doente. Fraquejado pela sociedade que se pretende espetacular, tal como afirma Debord, cristaliza a existência em um espetáculo torpe e alienado. Em suma, a última cena é o manifesto contra esta mesma sociedade. Daria e Mark, aparecem como expoentes para o novo rumo político, bem como uma nova percepção estética em filmar, consagrando uma película deleuziana, plástica e subjetiva. Logo, temos um Eros vivo e subversivo nascido nos grupos juvenis. À elucidação de Deleuze, reflito sobre o filme Zabriskie Point de Antonioni a partir da consideração de que ele foi quem adentrou às vicissitudes de uma realidade sociológica a qual chega até a mente humana. Essa que se constitui como fonte de interesse à construção da cena, referenciando as artes plásticas para compor o pensamento de Daria, bem como as inquietações de Mark representadas através de uma vanguarda cinematográfica cunhada na união entre forma estética e conteúdo político.  

		

	
		
			
Um breve percurso da concepção de tempo nas artes plásticas, fotografia e cinema 

			Deve-se à Gotthold Ephrain Lessing a primeira tentativa de sistematização das diferenças entre artes visuais e poesia. No seu livro Laocoonte ou das fronteiras da Pintura e da Poesia encontrou-se a categorização das diferenças entre as formas narrativas de ambas as manifestações artísticas. Nesta análise, o alemão discutiu aspectos que definiam a poética pertinente ao campo da imagem, bem como definiu a poética das palavras, afirmando:

			a pintura emprega para as suas imitações um meio ou signos totalmente diferentes da poesia; aquele saber figuras e cores e espaços, enquanto esta emprega sons articulados que se sucedem no tempo. (LESSING, 1766 in: AUMONT p.80, 20)

			Ao se ater à investigação destas diferenças, uma problemática emerge nas reflexões do livro Laocoonte, já que a ideia de propor uma sistematização da narrativa de produções pictóricas esbarra na ideia que concebe a pintura como uma arte estática e, primordialmente, especial. 

			Desta observação, o tempo inserido no espaço da pintura torna-se fundamental na discussão, pois a visão de arte no século XVII foi pautada pelo conceito de imitação da realidade de maneira verossímil, neste ponto de vista a captação do invisível – instante – parecia ser contraditório. Visto desta maneira, duas correntes passam a nortear a pintura. A primeira tendia a representar todo o acontecimento, na finalidade que tudo fosse reconhecido. A segunda primava por pintar o instante “a fim de ficar mais fiel ao perceptível verossímil.” (idem, p.8)

			No propósito de captar este fenômeno na arte espacial, Lessing afirma que uma produção pictórica deve retratar em um instante o momento narrativo mais significante, ou seja, o tempo pregnante. Neste sentido, a pintura condensa no ápice da ação de seu retrato, o ponto mais significante da obra, em que podemos “compreender o que passou e o que seguirá” (LESSING, in: ELIAS, 2009, p.9)

			Deste modo, o elemento mais importante na composição dos acontecimentos da representação pictórica é o instante, bem como o seu conjunto de fatos significantes. Ao passar nossos olhos à superfície de uma pintura, observamos que em cada parte do espaço há momentos significativos, porém estas partes não se desencadeiam de forma simultânea, tal como afirma Aumont: 

			Não se pode juntar a instantaneidade e a pregnância, autenticidade do acontecimento e sua carga significante senão à custa de uma trapaça. Dito, de outro modo, simplesmente, o sentido não ocorre no real. (AUMONT, 2001, p. 82)

			Visto sob este ponto de vista, um projeto pictórico retém o tempo por meio da tentativa de representar seus pormenores da realidade a qual se quer transformar em verossimilhança. Este detalhe é o significante, a presença do pregnante absorvido na pintura, e, por assim dizer, a variável que se concretiza nela. Logo, temos uma obra prenhe na encenação da pintura, constituindo elementos narrativos que buscam na totalidade da obra aquilo que se quer contar. Nesta imagem concebida através da narração, notamos sua identificação com a representação de “momentos históricos ou acontecimentos”. ( idem.p.8)

			Ao seguir a costura de Aumont sobre teoria do instante pregnante a fim de relacioná-la com a pintura, percebo na obra de Caravaggio a explanação deste postulado quando Judite corta a cabeça de Holofornes. Nesta imagem que busca na encenação a representação de um instante trágico, a narrativa evidência a figuração do tempo. 

			Ou melhor, colocado, esta pintura desenvolvida no espaço preocupa-se com o instante, com a exibição do acontecimento mais significativo, ou seja, o instante prenhe. E, na realidade, o instante pregnante de Lessing, “não existe no real” (AUMONT: 2001 p.81), o que existe é um “conjunto dos momentos que é significante”. ( idem.p.81)

		

	
		
			
O instante pregnante na pintura

			Na história da pintura, podemos observar a presença da cena concebida em instante, logo no início do Renascimento, consta-se um período cuja aproximação com a vida cotidiana faz-se representar nas obras pictóricas. A percepção do pintor volta-se para o mundo físico, ao acontecer este ato de olhar para uma vida corriqueira prendida nas raízes da terra, o tempo também se integra à imagem. Essa que, neste dado período, é entendida como imitação da natureza. 

			O olhar divinizante desloca-se para um referencial humanizado cuja organização especial busca na perspectiva um caráter, genuinamente, voltado para os fenômenos da natureza. Lembremos que a palavra perspectiva vem do latim “ver através de” e que o Renascimento é pautado pela transposição da imagem simbólica para a imagem dos fatos. Visto desta maneira, os temas das obras renascentistas encontram na perspectiva a organização para encenar os fatos junto aos seus instantes significativos. 

			Mesmo que as pinturas se atenham à assuntos sobre mitos de divindades, bem como sobre a religiosidade, o referente sempre procurou no real sua força de representação, já que o olhar deste movimento estético está comprometido com acontecimentos perpassados pela realidade humana. Desta visão mimética da natureza e de seus fenômenos, o instante junto à perspectiva monocular compreende a concepção que tornam possíveis a profusão de acontecimentos no espaço pleno da narrativa pictórica. 

			A partir da perspectiva material da produção pictórica, podemos lançar a ideia de que existe registros da história  intencionadas no percurso da representação do tempo nas pinturas por meio de signos e por meio de uma composição sintética temporal que é operada por um texto pictórico o qual o momento significante dos acontecimentos são distribuídos em uma montagem “no espaço de um único quadro”  (idem. p.83)

			Este percurso histórico foi revolucionado no século XIX, quando a fotografia passou a compor o panorama de produção de imagens do mundo moderno. Desta feita, a pintura passou a vivenciar um novo paradigma em suas produções artísticas, pois a fotografia apreendia o tempo. A sua técnica captava o instante, como a pintura não havia conseguido fazer. 

			Uma revolução na forma estética firma uma nova compreensão de identificar as questões do mundo cotidiano e uma nova compreensão também de promover a representação da realidade. Ao descobrir que estamos diante de uma natureza a qual não enxergamos seus objetos individuais, isoláveis e monocromáticos, mas uma combinação de matizes que se faz presente em nossos olhos e mente. (GOMBRICH, p. 370)

			Ao contrário da pintura produzida no início do século XIX, a produção impressionista preocupa-se com a interpretação, bem como com a sensação da realidade dando-lhe sentido, pois não há mais razões para uma produção pautada na cópia fiel da natureza. Deste modo, as reflexões dos pintores impressionistas buscam na razão de sua produção artística uma pintura marcada pela busca do sentido e pela intenção do olho registrar o absoluto. 

			Tal como afirma Aumont, não há mais uma inquietação com o realismo ocular, se não pela preocupação de prover na obra a codificação do realismo, que busca na visão o registro do real.  E, este, como afirma Monet “é apenas um olho, mais que olho” (idem, p.92).

			Diferentemente da pintura, que conseguiu tornar o tempo evidente por meio da representação e da encenação de detalhes, a máquina objetiva compreendeu sua narrativa a partir de outros termos, já que “a fotografia fatia o tempo em velocidades objetivamente determinadas” (ENCLER, p. 16), além disto, ela congela no tempo um instante que, como Barthes afirma, já passou, permeando em sua narrativa o “isso foi”. 

		

	
		
			
O tempo da fotografia

			Na identificação destas diferenças, o processo de ambas as artes é constituído de forma adversa, porque na pintura o plano da bidimensionalidade torna seus contornos através de uma série de códigos criados pelas mãos do pintor. O processo de criação da fotografia dá-se de outra maneira, porque a captação da imagem é adquirida através de um método mecânico em que seu tempo se configura como pretérito. 

			O fato de haver um aparelho tecnológico capaz de produzir imagem por meio de um botão gerou conflitos no meio artístico. Segundo os parâmetros clássicos de conceber a arte, a técnica não se sobrepuja â arte, a maneira fria e quase industrial de criar o retrato agita o espírito de uma intelectualidade vinculada ao cânone estético. 

			Neste ponto de vista, a técnica opunha-se à arte. Ao laçar um pensamento antagônico a este, Benjamim afirma que a arte paira um conceito pedante que visa nas teorias antitécnica a desvalorização de um novo processo de criação, nas suas palavras: “uma concepção fetichista da arte”. Após a constituição deste novo paradigma para abordagem crítica da imagem produzida pela objetiva, bem como a valorização de suas peculiaridades e a exploração de sua linguagem, a produção fotográfica passa a compor um novo quadro para a fotografia no começo do século XX. 
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